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O ENSINO DE FILOSOFIA EM DEBATE: ANÁLISE DAS RAÍZES HISTÓRICAS DA CULTURA USPIANA DOS ANOS 60
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Resumo Simples

Historicamente, é indelével a presença constante de imbróglios em todas as esferas tangíveis ao ensino de filosofia no Brasil, em especial, a formação do pensamento crítico, por sua vez sempre temido pelos detentores do poder político, consequentemente teve sempre seu cabresto institucionalmente esculpido de maneira deveras sofisticada. Dessa maneira, Paulo Arantes (1994) explicita, em sua obra: “Um departamento francês de ultramar”, durante os anos 60, a banalização objetiva do ensino de filosofia por meio de uma mácula intelectual politicamente intencional exercida por meio do estruturalismo francês, maquiando controle e cárcere do pensamento com justificativa de rigor filosófico. Desse modo, cabe a indagação: Em que medida os rumos tomados pelo ensino de filosofia no Brasil superou ou não a crítica sobre a alienação indicada proposta pelo autor? O objetivo desse trabalho é a revisão da crítica proposta por Paulo Arantes (1994) em sua obra, tendo como perspectiva a gênese do ensino de filosofia no Brasil e seus rebatimentos na contemporaneidade. Para tanto, a metodologia pauta-se pela revisão bibliográfica de autores e obras que discutem a temática em questão, como Foucault (1982; 2008), Paulo Freire (1996), Velasco (2015), dentre outros, especialmente na análise do capítulo “falsa consciência como força produtiva” da obra “Um departamento francês de ultramar: estudos sobre a formação da cultura filosófica uspiana uma experiência dos anos 1960” do autor Paulo Arantes (1994). Portanto, denota-se que a crítica permanece válida, em vista da centralização intelectual que marcou as origens do ensino superior de filosofia e um dogmatismo pernicioso que permanece nessa esfera do ensino de filosofia, evidentemente incidindo sobre novos pensadores e indivíduos no tocante à autonomia intelectual. 
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